
Sábado XIX do Tempo Comum

Evangelho (Mt  19,13-15):  Naquele momento, levaram

crianças a Jesus, para que impusesse as mãos sobre elas e

fizesse uma oração. Os discípulos, porém, as repreenderam.

Jesus disse: «Deixai as crianças, e não as impeçais de virem

a mim; porque a pessoas assim é que pertence o Reino dos

Céus» (…).

Matrimonio: o amor é fecundo!

REDAÇÃO evangeli.net (elaborado com base nos textos de Bento XVI)
(Città del Vaticano, Vaticano)

Hoje, Cristo nos tira um sorriso quando lhe vemos contravir os

discípulos por afastar as crianças. Mas, também hoje, Deus tem-

nos que dizer: «Deixai as crianças, e não as impeçais de virem a

mim». Em lugar nenhum da “Biblia” encontraremos a menor

concessão para a “anti-natalidade”. Não existem amores

redobrados; o amor é expansivo porque a fecundidade é o

caminho natural para transmitir a alegria do “amar e se saber

amado”.

Na sexualidade a pessoa é conduzida ao Criador o mais perto

possível, na sua suprema responsabilidade. Cada indivíduo é

uma criatura de Deus, e ao mesmo tempo um filho de seus pais:

há uma interrelação entre a criação divina e a fertilidade

humana. A sexualidade é algo poderoso, e isso se vê em que

coloca em jogo a responsabilidade por um novo ser humano que

nos pertence e que não nos pertence, que provém de nós e, por

sua vez, não vem de nós.

—Senhor, acrescenta nosso amor aos filhos: o mundo ganhará

muito!


